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EIXO 4: ENFERMAGEM EM SAÚDE DO IDOSO
INTRODUÇÃO
A Organização Mundial da Saúde define Cuidados Paliativos como “uma abordagem que melhora a qualidade de vida dos pacientes e seus familiares diante dos problemas associados a doenças que ameacem a vida, através da prevenção e alívio do sofrimento por meio de identificação precoce e avaliação impecável, e tratamento dor e outros problemas - físicos, psicossociais e espirituais.” (OMS, 2002). 
Logo, “os registros da Organização Mundial da Saúde (OMS), dos 58 milhões de mortes por ano no mundo, 34 milhões são por doenças crônico-degenerativas incapacitantes e incuráveis. O Brasil assiste a um milhão de óbitos por ano, dos quais 650 mil deles por doenças crônicas.” (PESSINI, BERTACHINI, 2006). No qual, há necessidade de implementar cuidados que busquem qualidade de vida.
Em que segundo Seredynskyj (2014), no processo de atenção de enfermagem, o cuidado paliativo deve ser contínuo e personalizado. Ao prestar esse cuidado a um idoso o profissional de enfermagem deve compreender as necessidades desse paciente e seus familiares, devendo para isso ter sensibilidade para identificar suas particularidades para que tome medidas que abordem todas as complicações que a condição de saúde do paciente sob cuidados paliativos traz e buscar melhorar sua qualidade de vida.
Portanto, de acordo com Fonseca (2012), os enfermeiros são profissionais com função essencial na equipe das intervenções paliativas, sendo na maioria das vezes, os condutores de atenção desses cuidados. Cabendo ao profissional o cuidado direto do enfermo, contribuindo com a aproximação de toda a equipe de saúde com o paciente, na participação ativa do cuidado.

OBJETIVO
Identificar a importância da enfermagem na assistência a idosos em cuidados paliativos.	
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo do tipo revisão integrativa da literatura. Para Botelho, Cunha e Macedo (2011) a revisão integrativa é um método científico que sintetiza a literatura, mostrando diferentes pontos de vista sobre um determinado assunto. A busca de artigos foi realizada em abril de 2019. Os artigos foram levantados através do Portal Biblioteca Virtual em Saúde, as bases de dados selecionadas foram Medline, LILACS e BDENF, utilizando os descritores “idosos”, “cuidados paliativos” e “enfermagem”. Foi utilizado o operador booleano “AND” entre os descritores.
Foram usados como critérios de inclusão artigos com texto completo disponível, no idioma Português, e produzidos entre 2014 e 2019. Os critérios de exclusão utilizados foram teses, dissertações, artigos repetidos, ou que não corresponda ao tema proposto. Após os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 6 artigos analisados previamente, e posteriormente lidos na íntegra pelos autores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com base nos artigos selecionados é evidente a falta de informação que atinge a maioria da população sobre os cuidados paliativos. Ainda há um grande estigma e pré-conceitos sobre a filosofia dos cuidados paliativos, já que, muitas vezes é visto pela maioria das pessoas como algo ruim, voltado apenas para pacientes em estados terminais.  Assim, cabe aos profissionais de saúde explicar sobre a importância dos cuidados paliativos, principalmente em idosos, a fim de garantir uma melhora da qualidade de vida. 
No qual segundo Varela et al. (2017) se identificou resistência da enfermagem em aceitar os cuidados paliativos por questões relacionadas a crenças e a carência de formação e educação continuada. Por isso destaca a importância da capacitação dos profissionais para o acolhimento desse paciente e da família.
A dor é considerada o quinto sinal vital, e é um dos sintomas que mais afeta pessoas fora de possibilidades terapêuticas. Na maioria das vezes são idosos e que possuem outras comorbidades, por isso, é necessário a assistência de enfermagem a esses idosos, pois é fundamental que a equipe multiprofissional e principalmente os enfermeiros promovam estratégias para amenizar o sofrimento desses pacientes, em busca da promoção da qualidade de vida, mesmo em pacientes que não tenham mais prognóstico de cura.  
A enfermagem cuida de todos os âmbitos da vida, desde o nascimento até a morte e é responsável por promover a qualidade de vida da população, independentemente da situação. Com isso, a enfermagem afirma cada vez mais seu compromisso com a vida da população, desenvolvendo o processo de cuidar, levando em consideração os saberes de cada um, compartilhando informações, aliando o embasamento científico com o objetivo de promover e manter a totalidade e a dignidade humana.

CONCLUSÃO
Com esse estudo foi possível observar a importância da enfermagem no cuidado holístico e integral a idosos que estão em cuidados paliativos, visto que, a enfermagem é a profissão que está presente em maior número no ambiente hospitalar, assim como é a profissão que mais estabelece vínculos de confiança e afetividade com os pacientes, sendo assim, mais presentes no processo de promoção de saúde e melhoria da qualidade de vida em cuidados paliativos. 
Assim, as intervenções de enfermagem possibilitam a abrangência da subjetividade do paciente, favorecem para o desenvolvimento da visão do cuidado paliativo com positividade e humanização, desfazendo assim o estigma de que o paciente paliativo é um paciente que não precisa mais de cuidados ou que está necessariamente em estado terminal.
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